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CURITYBA, 11 (De nossa 
i^^üT58!' Pel0 telephone) — 

* Diário da Tarde", jornal 
, do qual é um dos directores 

0 ^r- Laerte Munhoz, advo- 
«ado do sr. Guataçara Bor- 
,.a .Carneiro, candidato oppo- 

Sicionista á prefeitura do Ti- 
"aSj', confirma hoje a noti- 
cia vffhiculada em primeira 
mao pelo DURIO DOS CAM- 
| OS, de que o Superior í'ri- 
unnal de Justiça Eleii irai 
deu provimento ao rec.irso 
do aliudido candidato, jul- 
gando valida a 9." secção 
deitoral do município em 
(íuestão. 

Eis 0 qUej a respeito, diz 
' citado vespertino desta ca- 
pital: 

Tendo o sr. Guataçara 
oorba ^ Carneiro recorrido 
P,ara 0 Tribunal Regional des- 

decisão^da Junta, relativa 
8 _ ' ■' secção, o nosso Tribu- 

al d110 de maneira nenhu- 
ua poderia deixar de julgar 
ahda aquella secção resol- 

veu não conhecer do recur- 
;s.0 ^o sr. Borba Carneiro, 
tivesse sido interposto de ac- 
eordo com as instrucções do 
muito embora esse recurso 

unal Superior e do pró- 
prio Tribunal Regional. Oc- 
corria ainda a circumstancla 
de que todos os demais re- 
cursos que até então haviam 
•Jído julgados pelo Tribunal 
Begional tinham sido inter- 
postos nas mesmas condições 
uaquelle. Causou, por isso, 
estranheza que após um lon- 
so 'congelamento" do caso, 
0 Tribunal Regional do Pa- 1 aná, contrariando a sua ju- 
1 'spriuiencia anterior e o 
9ue é mais grave, as' suas 
Próprias Instrucções, deixas- 
se de conhecer do recurso 

2, sr" Guataçara Borba Car- neiro. 
Recorrendo, porém, de tal 

decisão para o Tribunal Su- 
perior, o sr. Guataçara Bor- 

a Garneiro, vem de alcan- 
çar alli mais uma victoria, 
P01» aquelle Tribunal, por 
tjnanimidade Tle votos, man- 
dou que o Tribunal Regional 
no Paraná conhecesse do re- 
< tirso daquelle candiadto, vjs- 
o ter sido o mesmo bem in- 

terposto. 
E' mais uma victoria que 

ã opposição de Tibagy alcan- 
ça perante o Tribunal Supe- 
cior e cpie vem mostrar a te- 
nacidade e a convicção com 
ffc está sendo defendTda a stia causa por aquelles que 
se batem unicamente pela 
verdade eleitoral. 

Resta agora que o Tribu- 
nal Regional do Paraná no 
desempenho da alta missão 
social c política que lhe è 
cominetlida por lei, receba 
serenamente o pronunciamen 
Jo do Tribunal Superior e 
■ne dê prompta execução, 
Pois que da parte dos adver- 
sários do sr. Guataçara Bor- 
ua Carneiro só existe ainda 
a Preoccupação de protelar 
pelos tempos em fura a so- 
lução do caso porque, com 
Isso, irão mantendo no car- 
go usurpado ao candidato du 
opposição, quem para elle 
não foi eleito." 

X X X 
TIBAGY, 11 (D.) — Se- 

gundo ouvimos, os partidá- 
rios do prefeito Nelson -San- 
ios, ante ás ultimas decisões 
do Superior Tribunal de Jus- 
Rça Eleitoral, favoráveis ao 
sr. Guataçara Borba Carnei- 
ro, estão dispostos a lançar 
mão de todos os recursos ao 
seu alcance para evitar que 
esse candidato das- opposi- 
Çóes oolhgadas se assente na 
curul prefeitura], Para tan- 
to, exgotlados que estão ou 
Q.ne vão estar os meios le- 
gaes para garantir a perma- 
nência no cargo do sr. Nel- 
spn Santos, os seus correi i- 
gia«arios estão dispostos a, 

(CONCECSAO DA 6.« PAG.) 

ã Intervenção estadual em Tibagy ? 
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OS CAMISAS — VISRIWE 

estão agindo âff ira 

SUJARAM UM MONUMENTO PORQUE NO MESMO SE ENCONTRA A EFÍGIE DE PEDRO ERNESTO 
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\NNO XXX 
Rua Dr. Collarea, 26 

»l ector — JOSÉ UOFFMANN 
PONTA GROSSA — DOMINGO, 12 DE JULHO DE 1936 

NUM.» 7.981 
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ALARMANTES AS PROPOR ÇÕES DA ULTIMA EMBO >C ADA — PREPARADOS PAR A ATACAR GONDAR E DE SSTE' 

PARIS, 11 (D.) — As ul- 
timas noticias da Ethlopia 
despertaram aqui grande in- 
teresse nos meios diplomáti- 
cos e as informações vindas 
de Roma dizem que nuquel- 
la capital já se admitte que 
o numero de viclimas da re- 
cente emboscada dos ethio- 
pes poderá ser superior ao 
indicado pelos communica- 
dos officiosos. 

Quanto ao episodio em si 
mesmo, é evidente que se 
reveste de grande gravidade 
devido á qualidade dos mor- 
tos. A não ser essa circum- 
slancia, entra no quadro das 
alternativas da luta que con- 
tinua entre as tropas italia- 
nas e os bandos ethiopes de 
salteadores. 

Em Londres, segundo os 
correspondentes naquella ca- 
pital dos grandes jornaes pa- 
risienses, também se pergun- 
ta o que estào fazendo os 
italianos da sua conquista e 
assegura-se que o ras linru 
se estava preparando para 
atacar as guarnições de Dos- 
siê e Gondar, depois de ter 
feito varias incursões para o 
interior dos territórios oceu- 

-pados no nordeste pelas tro- 
pas italianas. 

Embora as tribus da Abys- 
sinia occidental tenham re- 
pellido sempre o jugo do 
Negus, chegaram, emfim a 
realizar uma organização mi- 
litar séria que lhes permil- 
le desfechar contra os occu- 
pantes um ataque perigoso. 

O PLANO DOS ETHIOPES 
EDUCADOS NA EUROPA 

CAIRO, 11 (D.) — Os 
meios desta capital, geral- 
mente bem informados, asse- 
guram que os jovens chefe: 
ethiopes, educados á euro- 
péa, estão organizando ban 
dos armados e preparando 
"raids" c guerrilhas. Consi- 

, deram lambem como immi- 
| nentes sérios ataques nuá es- 
| Iradas militares de Gondar 
Dessié e Garpa e na própria 
cslrada de ferro de Addis- 
Ababn a Djiboutí. 

Precisa-se nos mesmos cír- 
culos que o massacre da 
missão italiana produziu-se 
em Lekemti, na região de 
Uallegas, ao norte de Uoré. 
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Aos Médicos, Exércitos, AJarinha e aoEovo 
cocniminicarpo que o Famoso Depuraliiro 

À 

Foi consagrado com a oli 
cialiração de seu uso pan 
sypláUs e rhcumalismo m. 
Excuilo c na Marinha, e 
cuja formula damos a co- 
nhecer para usarem com 
confia iça. O ELIXIR 914 é 
uma das grandes descobertas 
brnsileiros porque entra na 
sua composição salsaparri- 
iha. ciiió-cravo, cipó-summa, 
caroba, nogueira, sammam- 
baia, pé de perdiz e plantas 
de alto poder depuralivo c 
to^co. As du«5 ullimax curam até ler; iaj de caracte» 
canceroso c feridaa em geral. (Tratado de Bolanfc.-i dv 
dr. M. ,?caa). — E', pois, o ELIXIR 914 o único M. pu* 
ralivo (jue sc deve u»ar para doença do sangue, para 
combalir a syphllis e pari» o rbeuniatismo. Na enlrada 
do inverno e verão é indispensável. 0 sangue é prte *.,o 
Purgai o tims vez por anno. O sangue é a v dr. E' 
mais r.icesesrlo purgar o sangue que o eslomago. N'o 

CMAISSOL 

O illustrc e incançavel edil 
princezino, sr. Albary Gui- 
marães, não tem cessado a 
sua operosidade na adminis- 
tração prefeitural, nem mes- 
mo diante do "impasse" sur- 
gido no legislativo municipal. 

Regressando ante-honfem 
de Curityba, onde estivera 
tratando dc assuirrptos que 
interesssam á cidade, s. s. 
já hontem esteve inspeccio- 
nando • estrada de automó- 
vel t>ara Imliituva e assen- 
tando providencias concer- 

nentes á sua reparação. Hon- 
iem ainda, em companhia do 
ilustre e integerrimo promo- 

tor publico da Comarca, dr. 
Lauro Fabrieio de Mello 
Rinto, o sr. Albary Guima- 
rães esteve visitande as 
obras do Abrigo de Meno- 
res, que está cm vias de ser 
concluído. 

Como se vê, o preclaro 
governador do Município 
não se descuida de nenhum 
problema affecto á sífà já 
benemérita administração. 

1Í3E ser íWo i 
EM TORNO DO SUICÍDIO DO INVESTIGADOR 

  NAN1 ANDRADE  
HER 

RIO, 11 (D.) — Já é do 
dominio publico o assassinio 
do investigador José Torrei 
Galvão, pelo seu companhei- 
ro Hernani de Andrade, bem 
como o pretendido suicídio 
do ultimo, que se teria joga- 
do dc um segundo andar ao 
solo quando era conduzido 
para a Detenção. 

Entretanto, esse caso do 
suicidio não está bem escla- 

pòtieo mais ou menos a meio 
caminho entre a capital ethio 
pc e a fronteira anglo-egyp 
cia. 

O plano dos eihinpes pôde 
ser assim resumido: 1." — 
cortar as communieações en 
tre Addis-Ababa o Djiboutí 
com a destruição da ponte 
sobre o Anache; 2.° — mul- 
tiplicar os "raids" noctur- 
nos; 3.» organizar tropas ir- 
regulares; 4." — encarregar 
o ras Imru de separar as co- 
lumnas italiana?; 5.° — or- 
ganizar a resistência no^ oes- 
te, especialmente entre as 
tribus "gallas". 

Em conclusão: a guerra 
não acabou. 

RIO, 11 (D.) -- Razão 
dc sobra tem o governo, de- 
terminando medidas severas 
contra o extremismo da di- 
reita, tão pernicioso quanto 
0 da esquerda. 

Muitas reclamações têm 
1 rovoeado taes medidas, mas 
um facto ainda hoje verifica- 
do nesta capital, em plena 
luz do dia, é prova de que 
elias não podem deixar de 
: cr tomadas: os extremistas 
\erdes atacaram um monu- 
iuenlo, na praça Carlos Go- 
rues, onde se vê, além de oü- 
l.as, a efigic do sr. Pedro 
I nicsto, pixando-a.  

O faelo causou geral in- 
dgnnção entre a população, 
pela audacia que a mesma 
c icerra. 
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UM BARCO DE PESCA 

BELGA 

LISBOA, 11 (D.) — A ca- 
nhoneira portugueza "Diu ' 
aprisionou o barco de pesca 
"Marechal Foch", quando 
pescava perto da povonçáò 
de Varzim. 

0 acrorilii 

A U S T R O -A L L F. MÃ O 

VIENNA, II (D.) — K' 
provável que seja assignado 
hoje o annunciado accordo 
austro-allemâo. Dis-se que o 
mesmo visa fazer face ao 
accordo franco-russo. 

De accordo com as suas 
cláusulas, a Allemanha não 
se opporá á restauração dos 
Habsburgos. 

Contra hictos 

não hs grnumpnin 

Exija ali n íeícs {"ECCHED CS' 
MAinÈIIO" o "CABO, 

A7l L" urJcamcnte na 

rccido, conforme se constata 
pelo depoimento das varias 
iostemunhas. A* circurastan- 
cias que o envolveram não 
estão bem definidas. 

Dahi a razão de haverem 1 

as autoridades competentes 
deliberado proc c d er c m 
torno ao ultimo aconteci- 
mento rigoroso inquérito,' vi- 

sando apurar a verdade. 

Cl 

Rua 7 de Setembro 

Pok oreços mifiimos - Montes & Pereira - oferecem 

Folhinhas de 1937 

O niostni rio rrais rooipleto Uo 1 do Esta^o.Caixa, 53» Pon^a Grossa-AvA;, Machado^ 78 
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—MATINAES ' ( 

  TRAGÉDIA   
0 v ento -peregrino erran- 

!e dos séculos — uivou 
c.iilta adormecida sob o r . 
ia robrilhaiíte do orvalho 

Os pássaros acordaram as- 
sustados... O sol ai.ida não 
.se mostrara além <I;s jnon- 
Ics. 

A Palmeira também dei- 
^ícrtoii... E, espreguiçando- 

se, balouçou-se mim geslo ca 
_ príchoso, virando-se para os 

bt,dos., .Mirou a floresta (pie 
se estendia sob seus pés... 
Eêmea vaidosa, lançou seus 
cabeltòs verdes ao vento... 
ilella, procurou ao redor 
seus admiradores... 

Mais : diante, dominando o 
alto, lá estava, orgulhoso, 
■iu namorado: o Jcquitibá. 
' .mpeão das selvas, forte, 
robusto e bondoso como um 
í avalleiro da Idade Media!... 

, l -''e também se agitou, vaido 
-o, ao mirar o corpo esguio 
o elegante, fino e delicado, 
leve e feminino da Palmei- 
ra... 

Do solo, subiu ao ar o bor 
bnlbar irriquiéto do rega- 
lo... Sôou nas alturas como 

1 i-o cscarninho, ferino, de 
despeitado... 

Pobre regato! arrastando- 
se servil, por entre a doria 
dos gigantes felizes... Pobre 
regido! serpenteando, 
oe, atravez da selva, 
do a Felicidad- do 

.Sua unicu vingança é seu 

Cd. . . I UUI t 
ndo, bumii-y 
va, espelhan I 
ICJ oittios... { 

h > 11 m i n i^ 

ENPRAÇUi-.CsU-be 7. 
Ainda t«m to;«a. ■■•Ai rs 

costas ç r.r; Ne lol" 
-3 pctíl ? íanisa 

VINHO cn SCUT 

fk 

P-W} 

iw 

§ undanas 
murmurro, que as 
a: cmelha a uma 
da abafada... 

... dizem que á 
riso se transforma 
ços... 

vezes se 
gargalha- 

noite seu 
em solu- 

;* NATALIC10S 

l-AZEM ANNOS HOJE: 

— O menino Rodolpho Os- 
ternack Jr., filho do concei- 
tuado commcrcianle c ra :id> 

lista sr. Rodolpho Osternacl. 
— O menino Odilon, filho 

do sr. José Pedro de Andra- 
de, advogado residente em 
Reserva. 

— O jovem Waldemiro, fi- 
lho do sr. .lonas Baptista Car 
neiro commerciante em Tibn 
gy. 

— A meninuTherezinha do 
-Menino Jesus, filha do sr 
Deodoro Alves QuintilianO. 
FAZEM ANNOS AMANHÃ: 

— O menino Orlando Hor 

fmann Gomes, filho do sr. E 

T íi 

i 

'almyra Branco Ribas <■ filhos, ainda 
mente consternados pela irreparável perda 
bam de . offrcr com o falte cimento de sen 
yel esposo e pae 

profunda- 
que aca- 
to esqueci 

 :: DEODATU PEDRO RIBAS, ::  
vêm com o presente des<;bri»ar-se'de um dever que 
:o lhes impõe: o de agradacercm a todos quantos o; 

a ã-iir.; i ou acompanharam nesse doloroso transa. 
\ sim, são credores de sua maior gratidão os aba - 

lisados clínicos drs. Epnmi nondas Novaes Ribas c 
Autonio Lopes, os y.çes empregaram o máximo de 
eus esforço: laia vencer uma moléstia que, se triura- 

fíhou, não llms diminue o merecimento. 
Externam igualmente os seus immorredouros agra- 

de, imentos ás pessoas amigas que os visitaram, leva ; 
do-iáes palavras de consola dor conforto, e assistn-am 
picdcsamónte ao velorio. 

Da mesma forma, são e ;mamcnte gratos aos pa- 
ivr.tes c amigos, daqui c de ostras localidades, que 
renderam homenagem ao c úindo, enviando coroas 
c Dòres ou formulando vo ,s de condolências. 

Estendem, ainda, sua sin cera gratidão á Prefeitura 
Municipal, aos dirigentes do Gymnasio Regente Fcí- 
jú, do impo Escolar Senador (.orreia c da Es' da' 
Casmapolita, a parte do iommercio local — qüe 
suspenderam suas activida de- a hora do scpultnmen- 
!o — ao Banco do Brasil e á Associação Damas de 
Caridade, que se fizeram, todos, representar nos fu- 
neraes. 

Outrosim, a família enln toda aproveita o ensejo n • 
ra reiterar o seu convite a todas as pessoas de sua 
amizade, e aos catholicos em : erai, para assistirem 
ais a de 7." dia que, pelo eterno descanso de seu 
pranteado chefe, será celebrada depois de amanhã, 
terça-feira, dia 14 do cor rente, na igreja do Rosa- 
rií ás 8 horas. 

Aos 
E cipada 

to. 
Ponta 

que comparecerem 
emente se manife 

Grossa, 12 de 'n 

esse 
pen! 

acto de 
mrado 

religião, an- 
agradecimrn- 

zçquicl Gomes e de sua exa. 
esposa sra. da. Maria Hof- 
fmann Gomes. 

— A exma. da. Guilhermi 
na Luiza de Oliveira, digna 
esposa dq sr Antonio de Oli 
veira, residente era Ipiranga. 

— O sr. Edmundo Sentar. 

DEODATO PEDRO RIBAS 

Para os funeraes do esti- 
mado cidadão sr. Deodalo 
Pedro Ribas, fallecido terça- 
feira ultima, foram enviadas 
as coroas cujos dísticos tran- 
screvemos; "Como homena- 
gem de César, Nilda e fi- 
lhos", "Ao inesquecível pa- 
pac, lembrança de Domin- 
gos, Elisa è filhinhos". "Ao 
lio Deodato, adeus dos so- 
brinhos José, Euridice e Pe- 
dro", "Lembrança de Euridi- 
ce, Bonifácio e filhos", "Ho-, 
menagem de Ely, Pedro e fi- 
lhos", "Saudades de Sinhá- j 
zinha, Alfredo e filhos, "Eter f 
nas saudades de sua "spo- 
sa", ,Homenagem do filho 
Pedro", "Saudades dos Sobri- 
nhos Osmar e Erundina", 
"Saudades de Mcria Augus- 
ta e família", "Sentida home- 
nagem da cunhada Julieta", 

Ultima homenagem da fami 
;a Arêc Pedro Ribas, ao 
unhado, tio e padrinho Deo- 
aio", Homenagem dos func 

eienarios da Empresa Na- 
cional", "Recordações das 
filhas Anna, Maria e Laura", 
"Ao querido pae, sentidas c 
sinceras saudades dos filhos 
José e Austrália", "Ao ines- 
quocivel amigo DcodaiO ul- 
(irno adeus de A> riuii Peroi. a 

üecistro i-J 

yivi 

Dos registros de Caoámcn- 
tos, Óbitos e Nascimentos, 
extrahimos o seguinte- 

Nascimentos: 
— João Rodrigues Netto, 

filho de José e Analia Rodri- 
gues. 

— Vanir Pereira, filha de 
Orlando e Thereza Pereira. 

— Pedro Cherifiatti, filho 
de Alexandre c Eulalia Chc- 
rigatti. 

— Luiza Novello, filha de 
Guilherme Antonio e Ralmy- 
ra Novello. 

— Delcio Bucbner, filho 
de Oscar Henrique e Frida 
Ruçhner. 

Óbitos: 
— Nasceu morta 1 crean- 

ça do sexo masculino, filha 
de José Valentim Kvviakos- 
ki e Maria Antonia Kvvia- 
koski. 

— Sebastião Primor, com 
65 annos de idade, branco, 

lavrador, de nacionalidade 
italiana. Viclima de'ictus cc 
rebral. 

— Nasceu morta uma cre- 
ança do sexo masculino, fi- 
lha de Eulalia Prestes. 

—- Maximina S. da Silva, 
com 64 annos de idade, cor 
branca, de nacionalidade por 
tugueza, casada, 
viotima de aneurisma aor- 
tica. 

— Deodato Pedro Ribas, 
com 59 annos de idades, ca- 
sado, branco Vícli;-, d 

nicfpal ao velho companhei- 

M Qu^r ÍRzeru na bôa 
íc çãoff 

Và ao 

re M 

1®^ 

'SS&Á 
'X »:rl meirtr 
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> ua 16 deNovembn ,Num ro 

I ropr.etaiioiAffonso Von L. aspar 

Esmerado serviço a "la mi nule". Cosinheiro perito, di 

plomado na Allemanha, re-cem-contractado. Os melho 

res e maig variados petiscos, O estabelecimento conser 

va-se aberte até altas horasda noite. 

Vinhos finos. Agua mine ral em copos. 

Um bar--estaurant que or gulha a cidaje! 

41 ÀK 
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o mâo du providencia quando sentlrdes 
vossas jorços alquebredas. 

.-■lio das senhoras e scnhorilas. o remcciio 

-•-■.i jKtmtií & èsiimoo ÜÍERO E OVARIOS 

Jor.c e fnmilia", "Fomena- 
i em sincera de Cota e fi- 
lhos", "Homenagem dos func 
' '.n rios do Banco do Rra- 
,il", "Homenagem dos func- 

cionarios da Prefeitura Mu- 

■ o )eoii iO íxííitxS • 
"aram "Louqucts": 

Nházinha Phiiipovvski, Egy- 
dio Cherigatti e muitos ou- 
tros, cujos nomes, infídiz- 
mente, não conseguimos ob 
ter. 

VÍH^akuuò içrtStnco. 
Proalainas de Casamentos: 

— Henrique Malanoski c 
Ida Leonora Hilgehberg 

— Carlito Tozctto 

Aguer c 

/■Wv-' 
M . rc 

w 

e Luiza 

nelle. 
— João Roseira 

Cornelia Justus. 
— Affonso Rodrigues e 

Emilia pendes 
— Antonio Máximo Moce- 

lin e Jacy Baptista. 

-:;S{Í -Sf 

dc 1936. 
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GRANDE EXPOSIÇÃO • A, INDUSTRIAL, COMME RC.fAL, AGRÍCOLA 

Campinas, 29 de Jnnbo A 
1936. 

lllm.o Sr. Prefeito d i 
rladc de Ponta Grossa 

Estado do Paraná 
As commomoriições do Ccn 

enario do Nascimento de An 
onio Carlos Gomes, o glorjo- 
ío patrício, projectadas cm 
odo o paiz c, particularmen- 

C qpi Campinas, sua tci r : 
latm, ás quaes o Governo Ee 
(cral empreslará caracler ra 
ional, vem empolgando '.o i i 
ollerlividàde brasileira ■ : . 
mi, necessariamente se im 
õç que as festividade aíti i- 
am, ou mesmo ultrapass' in 
espectativa reinante. 
A Prefeitura de Campinas 
a Commissâo Municipii 

os Festejos, desejando impri 
ir um cunho pratico-culfn- 
d ás commcmoraçõcs do i n 

ertal maestro hrasileir •, 
par de um grandioso pr» 
ãnima de festividades civi- 
•artísticas e musicaes, pro- 
e*crá uma Exposição-Fci- 
, como alracção indirc h , 
ra nielbor divulgar entre ■, 
altjdão, a vida c a obra d ■ 
írlos Gomes, concorre i 

■mia para que convirjam ! >■ 
:a as eoimúemorações que s" 
; rojcciam» a allenção dos r • 
j.roscnlanles dc topas acli- 

vid.- des brasileiras, com a 
preodeupação de apresenlar 
aos olhos dos brasileiros e 
dos turistas, as nossas ac- 
uacs possibilidades econô- 

micas e o progresso das nos 
as preciosas fontes de vitali- 

dade. 

ios- 
lUIU- 

V. 

, i reieilurn dc Campinas 
| '".ommissão Municipal 
; Festejos, scnlir-se-iam 
! iosamente honrados, 

Ekn., apoiando o patriolico 
c-mprehendimento, cooperas- 
se no sentido dc fazer-se re- 
presentar no referido certa- 

j me, o Município, cujos des- 
tinos-foram em bôa hora en 

, freguês á criteriosa acção de 
! V. Exa. 

.V esclarecida visão dc V. i | 
a. nada nos cabo dizer so^ 

iiro « relevância de tão mag- 
no assumpto e a necessida- 
(ic de mais ampla cooperação 
de iodos os brasileiros e es- 
sencialmente dos seus man- 
d darios cm funções publicas 
na celebração do maior vul 
to da historia artistico-mu 
sical das duas Américas, do 

qual o Brasil se ufana de lhe 
ler servido de berço. 

D'.ante da elevada finali- 
dade da celebração do Cente- 
nário dc Carlos Gomes, e do 
valor incontestável do men- 
cionado certame ipie lhe ser- 
ve de ' mplcmenio, o seu 
dom sariaào, bem corno a 

U 

Grafíi 

PARA SÃO PAULO 

Ã Cia. Itaqueré fornece 
« custeio por conla do 

verno de S. Paulo, para 
dquOr localidade do Ksta- 
i As fauxilias e trabalhado 

res para lavoura de algo- 
dão, café e cana. Melhores 
informações na pensão VVer- 
tcnbcrger, Rua Tenente !Iy- 
non Silva, n." 74, nesta p'- 
dade. 

Nesse sentido, tomamos a 
iberdade de suggerir a V. 

Exa. que uma Commissâo 
integrada pelas figuras mai. 
representativas dessa Munici- 
palidade poderia conseguir 
dos prncipaes industriaes e 
commerciantes, de accònln 
com V. Exa., o seu compa- 
rccimcnto ao allndido certa- 
ir 1 concorrendo, não só j:a 
rt ' maior brilhantismo ilo' 

mesmo, como também, tor- 
nando conhecido no paiz o 
grão dc progresso das forças 
produetoras dessa adianta- 
da cidade, parte integrante 
i:o território bandeirante. 

Na espectativa de uma res 
p-.sta satisfatória valemo-nos 
da çoportunidade jiara ajirc- 

■■ntar a V. Exa. os fírotcs- 
tok <1 nossa mais respeitosa 
consideração e distineto a- 
preço. 

De V. Exa 

Atlenlos patrícios obgos. 

(a) Dr. Euclidcs Vieira 
Dc Commissâo Municipal 

Henrique J. Pereira 
CommÍBsario Geral 

r? A 

-'íiA" 

I 

kí ciH v 

! 

B m? 

í.V:- 

m 

iií. 

ravma 

Snrtimentos completos c lindíssimos de: 

— jóias c relógios das melhores marcas do mundo; 

— artigos para presente; 

-- arpgos de óptica 

artigos para chimarrão; 

— cordas e agulhas para victrolas; 

— canetas-tinteiro «e iapisciras; 

— Canetas-tinteira "P ARKER", celebres por escre 

v-rem 12 mil palavras com 

cada abastecimento dc tinta; 

— allianças de onro; 

— allianças dc plaque 

desde 35Ç006 o par com gravura; 

— despertadores desde 25S000. 

Todos os demais irti gos dc joalheria, ourivesnria, 

SOB PIMENTOS NOVOS E COMPLETOS 

f 'i 

; 
.53^' 
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i 

.c~* cami 

Rua ÇeI. Dnlciriio, Cg 

Jorge 

EXECUTA COM A MAXIMA PERFEIÇÃO E BOM GOSTO, CAMISAS, PYJAMAS E DEMAIS ROUPAS BRANCAS. — FORMIDÁVEL SOB PIMENTO DE MEIAS, GRAVATAS E LENÇOS. PELOS 
MÍNIMOS PREÇOS — VER P ARA CRER 

■I 
1*S I i 'M i I Pi f-WPH-FIf : F-EW-. ÇJ-M-H-X-fT. M-i- f c t '.-+++• -W-í Aí-H-! Him*mn m i n 111n i, < 1111 i-h; 
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dos! 

mais 

3 offertas especíaes dureple dias 

Nossa fàbrícaça" 

Fin.Tlaeate um superior par de calçado para rapaz 
de pouca estatura em saltinho artigo de reclaiue preço 
especial somente 2o dias ' 25$ooo 

í- 

'0rlÊ 
3®» » 

m 

O 

G 
Q 

"G 

C 
T3 

Vendas de occasião. 

Um superior par de cslçado, sapato raso, com elástico 
do lado tun bezerro Rampcni, preto ou marrou custa ape 

nas. 22$000 

05 
Tj 

Um superior per de ca içado, sapato raso, com cordão 
em superior vaqueta cbromo, Progresso, preto artigo for 

tissimo 23.1*000 

a 

(Tj 

t: 
ii * 5 T 
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o 
CN 

a 

AffonsliillOs 
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Qj 

5 
o 
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[MO 
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o 
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3 

Estamos fabricando estes caiçados portanto as ven^ 
da?, com estes preços extra, so entrarão em vigor depois 
do d'a lo e ira atè ao fim deste mez. 

n 
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to 
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a 

is- 

C/) 

4 »w 
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Os velhos e consagrados 
adversários de longos annos 
de liça, nos nossos campos 
de futebol, — Operário e , 
União — onde, por vezes 
sem conta, fizeram vibrar de 
enthusiasmo archibantadas á 
cunha, em pugnas memorá- 
veis e anlorosas, hoje 
cm proseguimento ao cam- 
peonato citadino, reviverão 
aquclles tempos, empenhan- 
do-se numa brava luta á 
conquista de um posto na la- 
tiella. 

Aguerridos e cnthusiaslna- 
dos os conjunclos alvi-ne- 
gro e tricolor pisarão a can- 
cha da Villa Anna Ritta pa- 
ra, certamente, fazerem uma 
partida de cscól, digna de 
ser apreciada sem enfado, o 
cheia de lances eraolvos. 

Arbitrará o prelio, em vir 
tude de não haver no L. P- 
D. um juiz de 1." cathegoria 
para o fazer, o sr. Altino 
Borba, especialmente solici- 
tado para desempenhar esse 
encargo. 

Cim® «>s 

{jm 

sCô Internac 

? ÜM 

é o que a <1. R, O. terá de gaslar 

UMA MEDIA DE DEZ CÜNT TOS I>Oli PESSOA DAS DE- 
LEGAÇÕES CEBEDENSES Q U K IRÃO A HEItLIM 

RIO, 11 (D) — As despe- 
zaspara a ida de uma dele- 
gação de athlétas a Berlim 
custa uma verdadeira foríu- 

Cjrrtó "Oiiie íe S. Pito" ■ 

na. A C. B. D. para o cus- 
teio de sua representação 
que é composta de quarenta 
pessoas fará despezas num 
total de quatrocentos con- 
tos. Pode-se ver que as des- 

pezas calculadas par i cada 
I. .i ■ — ■ membro da delegação é de 

10 contos, sta quota por pes- 
soa foi augmentada em vista 
dé nao terem os passaportes 
dos athlétas o visto do Comi 
l.é OJympico nã-j lhes tendo 
assmi concedido o desconto 
que as campanhias allunas 
concedem ás representações 

S. PAULO. 11 (D) — São 
on seguintes os aipynr.bilis- 
las escolhidos para a disputa 
da grande corrida "Cidade 
d ■ São Paulo": 

OS VOLANTES QUE IOMA- 
IU0 PARTE NV PROVA 

Eicou assiu; constituída a 
turma de volantes que toma- 
rão parte hoje. dia 12, no 
"Grande Prêmio Cidade dc 
São Paulo"; 

os pontos de accordo com 
os quesitos, são os «egnin- 
les os restantes corredores 
que formarão a turma de 20 
que deverão tomar parte n: 

corrida; 
Pontos 

1 
a 
3 
4 
5 
0 
7 
3 

Pintacuda 
Helle Nice 
Marinoni 
Cappoli 

Rosa 
Mac Carthy 
Manoel de Tcffé 
Domingos Lopes 

(Estes corerdoTs não pre- 
cisam exhibir sou cariei pe- 
rante a commissão tethnica. 

De accordo com o cartel 
apresentado em e i veloppe 
r«eii'dc e escrjpm pelo prn- 
'-' to picho tios cunri.fCii- 
te», verificado» e soninudos 

9 — Arthur Nascimento 
10 -u Antonio Lage .... 
11 — Valentim Passalore 
12 — Virgílio L. Castilho 
13 — Eduardo Oliveira 
14 — Francisco Landi 
15 — Henrique Cassini 
16 — Ernesto Gattae .. 
17 — Ângelo Villafranca 

— João A. €. Braga 
— Lourenço Ferrão 

18 
1!) 
20 — Armando Sartorelli 

RESERVAS: 

Os cinco corredores reser- 
vas alcançaram os seguintes 
pontos: : 

2t — Quirino Landi .. 27 
22 — Irahy Corraê   27 
23 — Nicolau Crovini .. 24 
24 — Serafim de Almeida 10 
25 — Luiz T. Moraes .. 13 

tvido corno o 

omrQcp 3/ 

5!) 
Corto os 

PpCLTíi ÃpM-sr 
•AL-víJ i ;,i r . iv v/o 

>1 Sw 52 
1S 

35 
35 Ulf f*s r> 

m V-; 
m •, V .• 

' Um estampido secco, muna 
sala vasta e solcmne como a 
maior parle das coisas ino- 
ieis. Alarma, confusão, tcé- 
ror de cxaggerados que fo- 
gem por todos os lados atro- 
pelando cadeiras e pisando 
pastas repletas de documen- 
tos. Rostos pálidos, gritos 
agudos de mulheres que ol- 
vidaram o recurso preferi- 
do pelo sexo frágil nas situa 
ções difíceis, e em vez de 
desmaiar correm afobada- 
mente entre os bancos, em 
busca duma sabida. Ura ex- 
Rei esconde-se debaixo du- 
ma mesa, emquanto dois ex- 
generaes pulam como tigres 
de Bengala procurando reali- 
zar uma retirada... estraté- 
gica. 

Que houve? Que aconte- 
ceu'? Nada, ou quasi nada. 
A morte passou pelo local, 
convidando alguém a acoj i 
panhal-a. Um homem desfe- 
chou um tiro no coração. 

^ Quem é? Um extraugeiro, 
uin desconhecido, um pobre- 
naufrago cujo nome não tem 

; importância alguma, porque 
I o ligitinio proprietário do 
mesmo não o ligou, durante 
a sua curta passagem pela 
existência, a nenhum dos ac 
tos que collocam o indivíduo 

na luz agradavel da notorie- 
dade. Nem sequer fundou 
uma liga para a defeza dos 
direitos de ras Nasihu, ou 
dos camcllos do Sudão. 

Mas porque se, matou? Mys 
terio. A alma humana é um 
labyrintho ultra-complica- 
do, no qual circulam corren- 
tes occultas de amargura e 
dôr. Para descobrir as ra- 
zões secretas de certos ges- 
tos desesperados, seria ne- 
cessário penetrar nos corre- 
dores tortuosos e as vezes 
descer até o fundo de abys- 
mos sombrios; mas só Deus 
tem esse poder, c a elles não 
renuncia em favor de outros 
O máximo que nos permitle 
p a possibilidade dc obter re 
velações parciaes, que quasi 
sempre nos deixam mais per 
plexos do que a obscuridade 
completa. 

n 

:r* 
E 

Diveras interpretações nos 
foram dadas, ale agora, do 
suicidio do repórter pholo- 
gaphico tcheque Lux no pala 
cio da Liga das Nações. VI- 
yims querem aprcsenlal-o co- 
mo uma especic de "Karn-Ki 
ri", praticado em signai de 
protesto contrq as persigui- 
ções anti-semitas na Allema 
nhas. Outros justificam ó 

gesto appellando pana a etf 
na "perturbação das faculJ 
des menlães".' Nao acceii^ 
mos nenhuma dessas Versõq 
nem, por outro lado, queii 
mos formular por .nossa cof 
ta uma lercelrá hypothcs 
poi-que serjp s.unupgmcnle 
dicuja a pretensão-'de enx:1 

gar bem, dc. longe, lá om 
outros, de^ Ter to, não enx, 
gam çoisfssima nebhuuu. 

O que 'é, terdadeirameu 
esquisito, nesse suitidío, é 
facto do repórter tçhque ií 
escolhido a sala dst Socied 
de das Nações para theaii , 
do seu clamoroso atleus á v 

í>ja disstp 
iu-SO f r 

tn n 1111 n i n m i a n i m 111 h 1111 n 

da. Na cpocha dp.fronuint/ 
cismo, os moços niWanchol I 
cos, embuídos dumâ' literal 
ra negativista c cotivenci 
da inutilidade def' arrasij 
pci: estradas do mundo u 
corjio dcsliirado a iftvja 
luçào fatal," matavãm* 
preferencia.; nas nqéropott 
entre ps (mpulos dc, márm " 
re • e as cruz-es (te inadeirr v 
Nas cidades dos defuntos, , 
athmosphera pareci» "najJ 
propicia para a définitp 
renuncia. Será hojre no 
culo a» - aulas Jla L 
offercceVçm a', mesma Vanl 

geni'? rMf 

E^i-H-4-H í | | n j í f!i i 

CaC.-i caraprirrida 6 
»i'.' «nwolls- eme 

*u.. -• T»,. 

esportivas que vão disputar 
as olympiadas cm Berlim, 
Este angmento foi de pouco 
mais de um conto de réis 
por pessoa. 

_0 numero de 40 pessoas 
não é realmente o que com- 
põe a delegação da C. B. D., 
mas sim o que esta entida- 
de custeia as depezas, pois 

Abrace-me também você, 
varias pessoas aggregarum- 
se ã delegação viajando por 
conta própria, estando entre 
estas ultimas o lechniço Sti- 
panic. 

■■■■ IT4 

& 

e 

Contra os resfrlatbs 

e a grippe toes ts 

precaução é peuce 

Aos primeiros symptomas tome 

anthil^ 

b ^ . fi k?' - 

1?' eorfu os resfrir (i 

-r,; 

■ r 
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ÜAI.ANCETI'; DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 10 DE JULHO DE 193'i. 

Direciona de Cnn abflidaàe 

C l\ l X F\ 

Syldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA: 

Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 

649*200 
60$000 7091200 

5:615>í!«0ü SALDO PARA 
O DIA SEGUINTE 6:8()3í2no 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 
Emolumentos 
Transferencias 

»6$000 
73*000 
95*000 203*000 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 

RecOiU Extraordinária 
Oob. da Divida Activa 
Muitas Diversas 
Taxa <le Protocollo 

85*000 

159*200 
15*900 

15*000 190*100 1:247*300 

6:863*200 

13; Regispsotc de Waníaría 

Cnrnissão ó? Róncbo 

MAPA DE PROPOSTAS APRESENTADAS, 
METRO DO 

NA CONCURRENC1A REALISADA A PHI 
CORRENTE ( 

O 
c 
Z> 
u o *0 

o n 
Ú 

ARTIGOS o '"O cs T- 
O* 
o 

CC 

9^ « o 
'S.E Jl 

Z > 
â| —* v: 
1 = 

SAI.DO EM CAIXA 6:8638200 6:863*200 

Confere 
JOÃO SERlGHELLl LUIZ DE ABREU 
Tbes.° cm comissão 2." oftiGial 
imi»«i n 11111 m tti-kw-m-t;s i u 1111111 tu t m-k-v m i i i i i n i > 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 

DIRECTOR 

I: d 11111 h n 11 m 1111111111111111 n n i 11111 n i m n ! i m 111111 n 4111! 11 n 111 n 1111 n 111 j 111 :; 

Armazem 

COLOMBO 

F 

Praça Fio nano 

entes 

}eíx3to, 86 

r% 
í V 

P . 77' 
» <"■ 5 ' ' i *. < Ç 

l 

Assucar moido de 1." 
Assucar moido de 1." 
Assucar moido de 2. 
Ideni, idem <Je 2.u 

Assucar filtrado ou ref. 1." 

kilo ... 
arroba 
kilo ... 
2 kilos 
kilo ... 

1*150 
1(1*5'.') 

1Í10J 
islú) 
1*2 .0 

1. 
1 

Arroz agulha de 1, 
Arroz Comruuni do 
Ratüia Refinada de 
Batatas Novas 
Batatas novas 
Biscoutos 
Boladias a Granel 
Canella 
Carvão 
Uows de caixetas, Goiaba- 
da Pccegada, etc. 
Farinha de Trigo de l.' 
" " " de 2." 
" " " mandioca superior 

* " Suruby 

kilo .. 
kilo . .. 
kilo 
kilo ... 
2 kilos 
Lata .. 
Lata .. 
Lata 5. 
pacote 

1* 100 
1*201 
3*800 

*600 
1*1 )) 
4*0'!') 
'1*500 

*50 l 
*500 

kilo 3*500 
1*31)0 
1*200 
*40,0 
s(i 10 

" " " de milho 
" f' " Be milho extra 
Fidiá uovo 
Fernacnto Allemão 
Feijicr) Paulista, novo 
Feijão preto novo 

Lata 
kilo 

1 *000 

*600 
2*000 

*801 
S600 

Piekles 
Kerozene 
Molho Inglcz (legitimo) 
Massa de Tomates 
Macarrão Semola 
Macarrão Gommuni 
Macarrão Talharim 
Marmelada cm Caixelas 
Quatpier - aveia «acionai 
Sapolio 
Sagu nacional 
Sagu allemão 
Sabão 
Sal em saquinhos 
Sal em granel 
Tinta de tingir algodão 
lã e seda 
Tahoas de lavar foufas 
Idem de imbuia 
Vinlio nacional, comnnnn 
Idem, idem 
Idem, idem superior 
Idem, idem 
Idem, Malaga 
Idem branco especial 
Vinagre commum 
Idem t. Lisboa 
Idem para conserva 

íí' m rCBÉIS 

Vidro .... 
f •, i • i*' i i* < i 
  5*566 

1 v 1H t l 1 d 1 1 rii «) . . . 
Vidro .... 
  ]• tlll 
  8*900 
  1*IM1() 

kilo     1*890 
  1*509 

Caixetas .. 
  2*299 
  5*99!) 

Lata     3*509 
Tijolo ...   *499 
kilo   2*599 4* it   5*999 
Pedaços de . *800 c 1*900 
Um       *800 
kilo      skO» 

.ata   
Uma   
  *900 
  uft.MIO 

Ema   
Garrafa ..   1*499 
Dúzia     11*009 
Garrafa 
Dúzia ....   24*900 
Garrafa ..   (3*000 4» U 
i» 4» 99   4*900 
  *40!) 

I 1 o 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
II 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 

1 

Alho   
, Azeitonas lata  '■ • • 

Azeite doce Bertolli laia 
j Azeite, doce nacional .. 
| Batata nacional   
| Bacalhau   
| Chocolate em pó   
| Chocalate secco   
! Cebola nacional   
| Cangica   

Coco da Bahia   
| Canella cm rama   
1 Cravo da índia   
j Doces'sortidos   
| Farinha de trigo   
1 Fubá de milho ... • 
| Lingüiça de porco .... 
| Massa de tomate  
| Massa para soupa   
| Manteiga salgada  
| Pimenta do reino   
| Queijo commum   
| Queijo Parmesan (typo) 
| Salame nacional   
| Toucinho salgado .... 
| Vinagre de I.tt qualidade 

Goiabada em massa .. 
Marmelada   
Louro secco   

GRUPO II 
Sapoleo   
Sabão virgem   
Tijolo de arear   
Vassoura de piassava . 
Criolina lata   
Soda caustica   
Flit   

GRUPO III 
Callinha   
Frango   
Bananas   
Ovos   

GRUPO IV 
Leite fresco   

GRUPO VL 
Lenha em acha   
Lenha em toros   
Oleo combustível   

GRUPO VH 
Pão    
Biscoitos sortidos   

kilo ((t! 
U (( it 
((«>» 
44 44 44 
44 44 
íí 44 (4 
44 U 99 
44 4444 

190 grs. 44 44 4 
44 99 44 
44 44 44 
(fít99 
44 44 44 
""" ] 44 44 44 T 
44 44 99 
44 44 44 
44 44 99 
44 44 44 
44 44 » 
4* 44 44 
litro 
kilo 44 44 44 
44 44 (4 

1 pedaço; 
i kilo I 
I um i 
j uma 1 
1 litro ! 
1 lata | 
1 litro 1 

uma 1 
um 1 
uma | 
dúzia 

litro 

metro 
cento 
litro I 

3.600 | 3.400 | 
4.800 

12.000 12.200 I 
4.400 4.500 1 

650 680 1 
4.800 5.000 | 
4.200 4.500 1 
6.000 6.500 
2.600 2.400 
1.300 1.200 
1.000 1.200 
1.200 1.300 
2.000 2.100 
3.500 3.600 | 
1.300 

600 
2.500 2.600 1 
5.300 5.500 
1.700 1.800 
6.200 5.900 
8.01)0 8.500 | 
6.000 5.800 | 
6.600 6.500 1 
4.990 4.800 1 
3.000 

700 | 
3.500 ! 3.600 1 
3.500 | 3.600 | 

12.000 

400 450 | 
1.600 1.700 
2.900 2.800 1 
2.000 2.200 | 
5.000 5.400 | 
2.800 3.000 j 

11.000 1 

3.600 l 3.400 
3.500 | 3.200 | 

032 035 
| 2.400 1 

950 1 1 

10.000 10.500 1 
12.500 | 
4.900 

3.600 

| 4.400 
706 

I 4.900 

3.400 
1.200 

6.500 

f 

6.70(1 

3.300 

I.Ooo 

10.300 

kilo 44 44 44 i I 
1.350 
3.50(1 

Francisco Gonçalves Araújo 
2" Tle. de Adiu. A. S. 

GftBFLloS 

2*500 
1*500 

E itre^a-se rr.e xadorí^ a ílOirnciFo» 

Comprar bferaio ? E' f.ó no 

H 

mi» 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE RÉIS 

A "Loção Brilhante" é o 
melhor especifico touico pa- 
ra as affecçõeg capilares. 
Não queima porque não con- 
tem saes nocivos. E uma for- 
mi^la gcientifica, cujo segre- 
do foi comprado por 200 con- 
tos dc réis. I 

[«mWo w a cura feli 

CitHOS 

Ê recomnicndada pelos 
indncipaes Institutos Sani- 
larios do estrangeiro e ana- 
lisada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
UragiL 

Com o uso regalar da 'Lo- 
ção Brilhante": 

tu. — Desapparecera com- 
pletameule as caspas e af- 
fecções parasitarias. 

2". — Cessa a quéda do 
cahello. 

Dc Bcllo Horizonte, ade antada capital de Minas Ge- 
raes, recebemos o expressiv o atteslad© que damos era s* 
guida • 

Bcllo Horizonte 
Sr. Eduardo C. Sequcir a —- Pelotas 

Gordeacs Saudações 
Estf tem por fim dizer a V. S. que seguindo o con- 

selho dado poy um meu irmão, usei para com os meus pe- 
luenos T'e padeciam de rouquidão e bronohite o assom- 
broso remedio PEITORAL D E ANGICO PELGTENSE, 
sempre gatisfactoriamcntc . Encantado oom a éiíra feli- 
cito-vos pela feliz concepção deste preparado.. 

Com estima c consideração, 
Am", e Ob". 

Nilo de Freitas Confirmo este attqstado. 
Dr. E. i.. Ferreira de Arau-jo (firma reconhecida) 

Licença n°. 511 dc 28 de Março de 1906. 
DEPOSITO GERAL: DROGA RIA SEQUEIRA — PELOTAS 

RIO GRANDE DO SUL 
Vcnde-sc em toda a parte 

3"'. — Os cabellos bran- 
cos, descorados ou grisalhos, 
voltam á côr natural primi- 
liva, sein ser tingidos ou 
queimados. 

4o. — Dctom o nascimen- 
to de novos cabellos bran- 
COg. 

5°. — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornamloyse lin- 
dos e sedesos e a cabeça 
limpa c fresca. 

n r.rrrfí7i»n^a 

A "Loção Brilhante" o 
ugada pela aRa sociedade 
de São~ Paulo c Rio, 
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A' venda em todag as dro- 
garias, perfumarias e phar- 
rnacias de primeira ordem. 

Peçam prospectos a Alvim 
& Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
Sr'. 

S, M, BARRETO 

Ferrfige118' '-ouÇas) Tintas, Oléos — Arti{. 

Siuntarios Cuielaria, ^mias e Munições. 

Dt] ofitatii"' t-OÍÍ idgiiete8 ADR1ANIN0S 

Tele\)llone, 167 postal 123 

Enilereç0 TelcgTãíico 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, 3- 

í.Crofsa /l-rai a 

ft tf a I tari u A «i €Í «'«* *5 tia 
m: 

?5r; 

V«|a«n' a esposiçãe 

Rm í*\mi Ciiéi» SfPiWfi finssi 

Pai 55áe Iveilifo (Clipebiiij Mw) 

Recebeu lindissLnc e original so^tiir^-to de casen 

res írglenns e nãflonets parí3 o In/e Tio. 

dpí, suas vfíirlnes. 

^ bp mm 

BàBGS 'VleiPiO ) Mm 

íjppfiü 
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- VAE A C URITYBA? 

PROCURE O 

HOTEL .MARTINS 

A' RUA RIACIIUELO, NUM ERÜ 114 
4 
Insfallações modernas — Campainha e agna corren- 
e nos (pjarlos — Rede tclaphonica interna — Op- 

  tima cosinha  

  MÁXIMO ASSEIO   

Ütuado no centro'da cidade proximo á Rua 15 
Dirigido pelo proprietário e esposa 

000*21 :'SVIHV1G TLLBPHONE: 1-9-2-1 

: 

é 
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■sacao 

[programmas de ho- 
ft

E> DO RENASCENÍ, v , 
pINEE — Inicio á ; 14 
[? — Preços: cavalh iros 
7 e senhorilas e crían- 
JOOü — Filmes: 1.° "Cal 
lessoal!" comedia ma- 

1C^ da Metro com Robert 
n8, Madge Evans e Betty 
"ess; 2." continue"; Ja 
c 'Aventureiros Heroi- 

> e 3.o "O Mysterio de 
in Drood", baseado no 

lorlal romance de Char- 
Pickens, filme collosal da 
fersal, com Claude Rains 
pas Montgomery e Hea- 

Angel. são tres filmes 
"daveis, num total de 22 
es. 

mm 
SOIREE — Duas sessões, 

às ",15 c 9,15 horas, sendo a 
segunda com localidades nu- 
meradas — Filmes: l." "Me- 
trotom News N." 303", jor- 
nal; 2." "A Raposa e o Coe- 
lho", desenho colorido da 
Universal; e 3.° "O DICTA- 

DOR", a formidável peça de 
Toeplitz com Clive Brook, 
Madeleine Carroll c Helen 
Ilayes. 

"Soirée das Senhorilas" 
correspondente — Filmes — 
1-° "VOZ DO MUNDO N.° 
54x30", jornal; 2.° "NÃO 
MIL VEZES NÃO!, desenho 
com Betty Boop; e 3.° "PIS 
TAS SECRETAS", producção 
colossal e modernissima da 

Ã í -XMJ 

ebeu agora — ÍCeltros de lã — Tecidos de lã Fregcoi 

ra vestidos) ■— Lãs em meadas de $900 (botões no 

ide), 

rica Acolchoados e roupas em geral 

Me" «aro Hoffmann. 
Você surpreendeu-me hoje 

com aquéla extensissima pu- 
blicação no apreciado DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, que a- 
fualmente obedece á sua com 
potente batuta jornalística. 

Nunca por nunca me viria 
ao cerebro — que uma des- 
concertada palestra de c.ifé 
causasse essa trabalhosa in- 
cursão a coisas idas e vivi- 
das. Você sabe: nós homens 
ajórnalistados, quando com- 
parecemos a um bar, levamos 
o cerebro çxausto da luta 
desenvolvida para o "cosi- 
nhado" da folha. Apegamo- 
uos, então, a assuntos mais 
ou menos desimportanles, di 
gamos futeis, como benéfico 
antídoto á nossa, muita ves, 
azeda irritação. Dai nascem 
as blagues, os deiestav r; 
trocadilhos, as historietas vi - 
nenosas e outras "cositas 
más". Morrenj, porém, na 
casca tais conversas tidas e 
havidas, nas rodas de jornal, 
por simples dirivativos. Vo- 
cê, no entretanto, levou a 

a aclarar. Você disse que eu 
recébia um conto de réis de 
subvenção municipal. Não 
era um conto, Hoffmann 
amigo. Sempre foram ape- 
nas quinhentos mil réis. Ai 
estão o Epaminondas Hoiz- 
mann, o Sebastião Nasci- 
mento, que foram otimos ge- 
rentes do "DIÁRIO" ao tem- 
po em que a minha pobre 
pena ali corria. Testemunba- 
rão o que acima escrevo. Ha, 
também, o meu respeitável 
amigo Fidelis Alves, tesourei 
ro do Município, que poderá 
corroborar essa emendinha. 

Outro lapso de você é es- 
te; quem lê o seu bem feito 
artigo julga que você foi o 
meu substituto direto. Nao 
loi. Sabem todos que o 
DIÁRIO DOS CAMPOS das 
minhas mãos passou ás do 
sr. Elpidio Silva, represen- 
tante do comprador. Desse 
momento em diante o jornal 
sofreu uma especie de "dan- 
sa de S. Vito", isto c, an- 
dou de Herodes a Pilalos, 
tendo vários diretores e ge 

serio o negocio, ficou iragi- \ rentes. Entre èles, na parte 
cumente impressionado e pro administrativa, os senhores 
dusiu aquéla brilhante pagi- \ Alberto Lopes, Jaime de Oli- 
na emprestando-me qualida- j veira, dr. Bolívar (o homem 
des literárias que somente a da Linotipeí, e Ncvvton dc 
sua bondade podia .gerar. 
Saiba que me sinlo agrade- 
cido. 

Mas, Hoffmann, entre tan- 
ta coisa bem escrita por 10- 
cè, ha algumas obscuridades 

Paramount, com o querido 
galã i-red Mc. Murray. Sir 
( ■. Standing e Ann Sheri- 
dan. 

UM BELLO PROGRAMMA 
Na próxima quinta-feira 

.será lançada a magnífica p I 
licula da Universal "MOÇA 
DO SÉCULO XX". uma bis! 
ria que enlhnsiasma. Des 
empenho de Norman Foster. 
Ester Ralston e outros. 

Barros e Silva, este ultimo 
; uma revelação como homem 

de imprensa, que manteve 
porfiada luta material, pois, 

' atravessoü uma das fases 
| piores do jornal respeito á 

sua fase financeira. 
-m 

Redatoriaram a tradicio- 
nal folha de Jacob Holzmann, 
os srs. Alberto Lopes, dr. 

r Lauro Nery Canto, Astolto 
Blanc, Adjaniro Cardon, An- 
tônio Bacila e, simultanea- 
mente Newton de Barros « 
Silva — Waldeck Júnior — 
Aslolío Blanc. 

Sabe, 'ambem, o povo pon 
res: ense da crise melin- 

drosa que afetou o nosso 
"DIÁRIO" sob á orientação 
do sr. Anlonio Bacila, em 
novembro de 1930, indo o in 
cidente ao ponto da sua qua- 
si suspensão. Acudiram-no, 
evitando o colapso, os srs 
Epaminondas Holzmann c- dr. 
Oscar Borges. 

Depois disso, então, nas- 
ceu a brilhante fase em que 
você se revelou esgrimista da 
pena e deu essa feição com- 
bativa, pugnas ao nosso, que- 
rido jorna 

Ora, meu caro Hoffmaim, 
1 'trajetória que acima dese- 
nho é longa c ambígua a sua 
declaração de que encontrou 
n "DIÁRIO" periclilante. 
mudo-se assim,- meio por ci- 

ma, o seu artigo, parece que 
O jornal saiu combalido das 
minhas mãos. E, não foi. 
como ai fica provado. Se 
lividas houve outros as fise- 
am que não este seu criado 
latias... 
Afóra estes pequenos se- 

ões, óra desfeitos,'tudo mais 
ue você diz tem cabimento; 

v; ' 
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Nova meu te inFlí)Ilr.da á'Rua 7 de 5eteiubrc 

numerG 81 B (defronte eu Renascença.) 

Acaba de receber Collossal sortinientorde tri- 

Colines e sedas para camisat, bem como lindissi- 
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k 

mo eortimento do artigos para homens. 

:.sA imi 
Façam suas' comprps na. 

tíH ' 

t--- 
% 

Ellii ÉS ÉIS ' III 

/d.m m confecionar sues camisas na " Ca 

T ma", departamento fabril da mes 

ttfíí : 
r -r J 

VÜL 
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«i 

você está sendo, de fato, um 
olimo jornalista. O "DIÁ- 
RIO", você deve saber, teve 
o concurso de homens como 
Hugo Reis, Teixeira Coelho, 

consagrado filósofo e esti- 
lista, Alcidio Ribeiro, Mario 
de Barros e outra, arraia 
meuda. Mas isso e historia 
antiga, desenquadrada nesta 
época do radio. 

Você sabe, também que o 
nesquecivel Jacob Holz- 

mann, no sou tempo, impor 
tou papel estrangeiro, d e 
Hamburgo, tendo vindo dessa 
procedência, lodo o material 
das officinas do "DIÁRIO", 
sem auxilio algum oficial. 

Hoffmann, en não tenho a 
pretensão de servir de seu 
mestrej tenho a certcsa de 
que você reconhece o quan- 
to é acerba a lula da impren 
sã e o quanto lutaram todos 
esses camaradas que o ante- 
cederam nesse posto de dissa 
bores. Você mesmo, nesse 
seu período de pugnas, tem 
sentido o travo amamsmo 
dessa profissão causadora de 
fomes c desilusões para os 
que a 'em. Porisso cr ga- 
mos um hino a todos cies. 
Para nósoutros, desse" mis- 
ter, nunca houve, de fato, 
épocas de vacas gordas; ma- 
gras, magrissimas reses, sim, 
nue nem suportável cajdo 
proporcionam. 

• 
Eu fui visitar o seu bem 

feito jornal. Senti grata emo 
ção aò fitar novamente a ofi- 
cina, os cavaletes, d''sse re- 
duto, que foi meu duranfé 
anos. 

Vim a Ponta Grossa com o 
coração palpitando de ale- , 
gria. Encontrei carinho en- 
tre amigos, em numero dos- 
vanecedor. Recebo momento 
a momento provas de consi- 
deração e amisade. j 

Não quero, pois, mesclar , 
este instante de raro prascr, - 
com azedumes e nonadas sem / 
finalidade apreciava!. 

Quero tomar, completo, o 

meu banho de felicidade, la- 
var a alma do acumulo de 
amargor que a Yida me tem 
dado. Quero abraçar essa 
gente amiga, que me abraça,, 
numa permuta "de sincerida- 
de, sem reserva alguma. 

Abrace-me lambem você, 
caro Hoffmann, acolhendo cs 
Ias pobres linhas 110 teu fi- 
dalgo jornal. 

E mais um obséquio. Tive, 
10 rabiscar a carta, que você 
publicou ontem, um imper- 
doável esquecimento omitin- 
do, na relação dos que me 
festejaram o nome de Luis 
Correia, nosso confrade. Pu- 
blique isto que estou escre- 
vendo, dando-liie um forte 
abraço de agradecimento lie- 
las geutileSas que êle me fés. 

Outra íalta comeu para 
com o meu velho e deal anu 
go Fidelis Alves, que me íem 

penhorado com a sua rccc.n- 
forladora bondade. Peniten- 
cif me disso, na certcsa de 
que obterei perdão. 

Aceile, meu caro cóufradc, 
um aperto de mão deste ve- 
lho camarada de Ponla Gros- 
sa, que alimenta um desejo 
— o de levar dentro daíma a 
imagem desta terra e a àca- 
lenfadora expressão da bon- 
dade do seu povo. 

Outro desejo me anima; 
vèr o teu jornal, o nosso 
' DIÁRIO", dia a dia mais 
prospero como interpreíe da 
ferra de Augusto Ribas. 

E um ultimo pedido: de 
unT aEraço ao decano dos 11- 
pografos pontagrossenses — 
o velho João Antunes, u.n 
dos • mais valiosos fautores 
do DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Grato. 
J. Caililhe 
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O Fnr v» connprarJfum RADIO ? 

Dentro de poucos dias reeebe 
mos R103 "Dv® (losy 1T,e' 

gualaveis apparelhos 
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Nós lhe vendemos por pre- 
ço reduzido ura apparelho de alta 

qualidade 
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Não compre Radio sem verificar os apporelhos 
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Agentes dírector dà Fabrica; 
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HOJE   Domingo, 12 

PROGRAMMA DA MATINLK 

de Julho de 1936  HOJE 3.» feira: 

Programma das sessões com inicio ás 7,15 e 9,15 horui 
em ponto; 

Primeiro: Til 
MKTROTOM NEWS N." 303 

(Jornal do I-eão) 

Clli PíSSML 

A RAPOSA E O COELHO 
(Maravilhoso desenho colori 
do da Universal) 

Execelelnte comedia da Me tro, com Robert Young, Mad 
ge l-iv. . e Hetty Furness. 8 partes movimentadas. 

•Segundo: 

fuwi (iirn 
('onlinuação da série sensa cional de BUCK .TONES 

Terceiro: 

I MfSiüfí» í 

ri • 

LÉÜI 
Caimc!... Amor!... Odio!... Mysteriol... 

, xv 
Filme da Universal baseado num romance de Charles Di 
ckens, com CLAUDE RAINS (O Homem Invisível), Dou 
fila; Montgomery, Healhcr Angel e David Manners. 

Preços inalteráveis para a matinée; 
Cavalheiros   1,^50!) 
Sehonritas e   
Crianças   t$0ü() 

n c T » - « 

Vibrante pagina, de alta dramaticidade, sobre a vida 

de uma rainha que se ena morou do dictador do seu ] \ 

paiz! 

Producção maravilhosa da Gaumont-Brjtish, brilhante- 

mente dirigida pelo grande V1CTOR SAVILLE. 

interpretes principaes: — Clive Brook, Madcleine Cai- 
roll c Helen Hayes.9 partes. A produção e do grande ci 
neasta allemâo Teoplitz e custou If)O.O(K) lihias. 

"Soiréc das Senhorilas 

Fred Mc. Murray Sir Guy 

Standing Ann Sheridan em 

P Istltp 

Formidável super-produção 

da Paramount, da lindo do 

"Broadway", de São Paulo. 

5. "-feira: 

Norman Foster, Esther Ral- 
% 

ston e Eric Linden, em 

MOdUll 

SpcüIO 11 

Realidades impressionantes! 
As mulheres procuram sen- 
sações fortes e as obtém 1 

Para isso, os operadores ar- 
riscam a vid» num trabalho 
perigoso de cinegraphar no- 

ticias sensacionaes. 

UNIVERSAL 
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for míSS A D E MULHFRES 

Despeça-se de Joan Gravv 
ford, por este anno, com es 
te flme — O MAIS ELEGAN 1 

TE DE 1936! 
Franchot Tone 

O combates 
ENTRE 'S FORÇAS ETIHOPFS E O? ITALIANOS 

P '.BIS, 11 (D.) — Noti- 
' ia> i'!"grapivcas proceden- 
tcc-dc IHibou. annuncíam 
que as ■idr-ç".:: irregulares da 

* 'bvssinia travaram hoje um 
f.nridc combate com os ita- 

lianos, cujos postos de con- 
' niraçao atacaram, nas pro- 
ximidades de Harrar. A lu- 
la durou quatro horas con- 
Mculivas, verificando-se in- 
nuraeras mortes, de- lado a 

I: (lo. 
Segundo se sabe, os ethio- 

pe; tortarâm varias commu- 
, r.Fações dos italianos com 

Addis-Ababa, destruindo tre- 
chos das estradas e dynami- 

| tando pontes. 
O commando gerai das 

forças italianas lomou seve- 
I ras proviãencias tendentes a 
| evitar (pie as tropas dos 
i cthiopes façam novas invés! - 

■ 'as. 

A CIÊNCIA DA NUTRIÇÃO 
E A ARTE DE COMER 

S MU í^r ,Í. l< 

irif ■ tHii 

:? Mm a ^cusa 

Sr. Director do DIAR1 
DOS CAMPOS. 

t) sr. Alfredo Silva, ban- 
queiro do "jogo de bicho 
mole", fez publicar nesse 
conceituado sua 
urtima ediçà ra- 
leuga, com a qmu arou 
Se innocentar de suas "mo- 
ambas", que são feitas sem 
iiCflbuma originalidade para 
levar "mortos" os incautos 
jogadores de bicho era sua 
banca. Esse bicheiro carun- 
cbadp julga (pie essa sua 
justificação pode innoceutaí- 
o perante a opinião publica. 
Puto engano. Sc todo. os 
delinqüentes fossem absolvi- 
dos só com o ddenderem-se 
Cem algumas linaas de joi- 
níT, nem Al Capone estaria 
agora numa das mais i ic.v 
pugtiaveis penitenciárias dos 
Estados Unidos... 

D sr. Alfredo Silva pri- 
meiro confessou que afi xou 
rawiltados differentes da Lo- 
teria de S. Paulo terça-feira 
ultima. Depois, para se jus- 
tificar ou, melhor, para . 
bronar" os "tro"v'r," que 
jogajtt cm sua baiu- , d sse 
tíuc fíii lapso do Tclegrapho. 

A' primeira vista parcc 
ue o bicheiro lem raz"o. 

•da.': não o tem. Quem lhe 
ttvnsmitte os telcgrammas, 
de C.urifyga, é um funecio- 
nario do proprio Telegraplu-, 
a «fueiíi, porisso, o sr. Alfre- 
dq Silva dá determina i 
gratificações por mez. 

AaifS de receber o lele- 
gra^n»á do dia e de ser es/e 
mpe^ide de Cnrityba, o -r. 
Aíírcdw Silca sei cornmmiica 
cuuí esse lelegraphista pelo 
telephoae para se - informar 
antecSpadameulé do resulta- 
do da loterin. Depois disso, 
eoníere ai listas e, quando 
não lhe con ca» pagar prê- 
mios avultaõ' ■■■ tdephona 
novamente ao tèlegraphista 
de Curityba dizendo que mo- 
Vfique essa ou   Ha mi 
itr-ar. Quando, po m, não 
ha milhar muüo ca- regi la, 
eile semfire lelephonar a esse 
ec.i ctixüiar, dando-lhe o 
"pede" para transmittir o 

•• iilatdo Verdadeiro da c:; 
i-vfçio. E' ucr essa rio 
que o sr. Alfredo' Siiv i .6 
affixa o resultado do bicho, 
(v.diss os dias, ás 6 hora: da 
!.'.: de e mesmo depois, quan- 
do ás 3.30 jã é c'V ' ncí- 
do em Curityba. 
 Deinais, o nroorio íelégra- 

pho, que usa de maxima cau- 
ieia na transmissão de tele- 
' rununas que contêm alga- 
rismos, conferThdo e recou- 
fer'ndo, não deixa nunca de 
mandar ao destinatário sem 
perda de tempo qualquer 
rectilicação que se faça ne- 
cessária. Ora, essa rectilica- 
ção o sr. Alfredo Silva wão 
recebeu, porque não podia 
receber... v 

A verdade é que o sr. Al- 
fredo Silva é um banqueiro 
que'transforma a sua banca 
cm verdadeira "arapuca". 
Tem um lucro liquido men- 
sal de doze contos de reis, 
e além disso usa de expe- 
dientes deshonestos para não 
pagar qualquer prêmio que 
se appraxmia de um conto 
de réis. Quando se vê obri- 
gado a fazel-o, espera dois 
ou três dias para pagar o 
prêmio. Só o paga mediante 
o original da lista da lote- 
ria competente... 

Terça-feira ultima joguei 
na milhar q^e sahiu. Como 
o sr Silva affixuu outro re- 
sultado, rasguei o talão e, 
porissx), mesr. quafffm vi 
que fui roubado, não pud • 
exigir o que me pertencia. 
Porisso, vou desmascarar es- 
se bicheiro pouco escrupulo- 
so, narrando outras falca- 
truas suas que me chega- 
ram ao conhecimento. Por 
hoje basta isto. 

O. F. 
Nota; o original está de- 

vidamente assignado, para 
uso da redacção. 

Tão importante é o proble 
ma da alimentação do povo, 
que a maioria dos grandes 
paises nuuriun instituies es- 
peciais em que são estuda- 
dos o valor alimenricio dos 
gcneéos e a melhor maneira 
de serem aproveitados. Na 
época que atravessamos não 
mais se admite o alheiamen- 
to nem o empirismo leiati- 
vamente aos p-oolemas de 
hitiene e de economia ali- 
mentar sobre os quais rapou 

a vida das nações. Os 
•: iudos nesses instituios vi- 

sam as melhores foines de 
aladar do-, habitantes das 

diversas regiões do pais. Is- 
to no tocante á coletividade 
cm relação aos indivíduos, 
os In tilutos se incumbem de 
"ensinar a comer", de ma- 
neira pratica, higiênica e eco 
nomica. Ao contrario do que 
sc supõe, bem poucas pessoas 
sabem sc alimentar. Por is- 
to sc encontrara tantos d-s- 
per'ricos necessitados de 
g/li vos, sobretudo de acvlo 
cie dico. No caso te Im .■ 
ckncia deste ácido, a que é 
CorouBissimo, reco aendam- 
fe, modernamente, es com- 
primidos Acidol-P ip a ia da 
tas-! Bayer. 

itT Convite 
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Amigo Cadilhe. ( , 
Dou, de bom grado, jpuiri' ( 

caçao a tua carta. Permitto j 
me, porém, a liberdade de ■ 
fazer alguns reparos em se i 
final, não com o intuito ■' 
procurar sustentar uma pc 
lemica condigo, mas, ao co,.- _ 
trario, objectivando íec 
as nossas considerações u. . 
necessários esciare-uniourius j 
meu;; c cor um abraço d • 

estranhei, não porque seja, 
como te pareci, um "tragi- 
o" pudibundo ou um biso- 
.'•o jornalista da roça. De 

■um eu sei ser sereno e im- 
. sivel quando é preciso e 

mdo é o caso, eu tenho 
dado provas, supportando 

mesr io sovzes doestos de 
i i sxoas alcançadas por esta 
o aqúclla campanha, deman-. 

'o bem publico ou 
um ut; .i-s d111' bc-i 

fdt(5. 

Vicente Pansardi e An 
Adolpho Erthai, paes, esp 
inolvidavel 

MARIA LUIZA PA 
hontem, ás 23.30 horas, t 
dam a todas as pessoas de 
sem o feretro da querida 
onde será dado á sepultur 

O cortejo fúnebre sahi 
73, ás 16 horas. 

A todos que se fizere 
tada anteciTm os seus cor 
Ponta Grossa, 12-7-36 

tonieta Pansardi (ausente), 
oso e filhos e cunhados da 

NSARD1 ERTHAI, 
alecida nesta cidade, convi- 
suas relações a acompanha» 

extineta até o Campo Santo, 
a. 
rã da rua Gel. Dulcidio, n. 

m presentes, a família enlu- 
dia-es agradecimentos. 

retribuição. 

Para me não alongar mui- 
to, não me reportarei a tudo 
quanto enunciaste aberl.i- 
mente e a tudo que disseste 
nas entrelinhas. Limito-íne a 
esclarecer os pontos princi- 
paes de lua amavel missiva. 

Mal soube que estavas na 
cidade, recebi-te com toda a 
ccnsi iteração de que és me- 
recedor. Fi-lo nu qualidade 
de eoliega, de um jovem e 
dcsprutencioso jornalista a 
um velho, illustre c consa- 

Não seriam, pois, as áspe- 
ra; apreciações de um eolie- 
ga que me iriam tornar uma 
xi ceptlbilidade viva e trá- 
gica. Explico-me melhor; es- 
Iranhel e fiz reparos ás tuas 
palavras, porque elhis me 

eceram contrastar com o 
irialgo acolhimento que te 

pensei e do que em tudo e, 
. tudo és merecedor. Ti- 

airie esse facto, nada posso 

H^iuienat^eni d 

1 Segar. 

Eiflfíü 

R<-^en^:o: j o 

F. DITA I. 

De ordem do Sr. Dr. Dí- 
relor, levo ao conhecimento 
do-; srs. alunos, que a 2." 
prova parcial terá inicio no 
d a 20 do corrente. 

1 

J II 

Palrayra Branco Ribas, fi- 
lhos e demais parentes do 
sempre lembrado 

| DEODATO PEDRO RIBAS 

faliecido terça-feira ultime, 
vêm, com o presente, convi- 
dar a todas as pessoas de 
sua amizade para assistirem 
á missa de 7." dia, que, <m 
suffragio á alma do exiin- 

síC? 

li do corrente, 3."-feira, na 
ig' 'ia do Rosário, ás S lioras. 

Im antemão agrade— n aos 
a esse 

acto de religião. 

Outrosim, comunico que, 
só poderão prestar prova os 
alunos que se apresePtar"':! 
devidamente uniformizados, 

Secretaria do Ginásio "Rc- 
.gente Fcijé", 10 de Julho de 
1936 

ZELÂNDIA CANTO, pela 
secretaria. 

T r 
f ^ 

Vende-se uma fabrica de 
movei;. Negocio de urgên- 
cia. Tratar com Theodoro 
Faylj á rua Commendador 
Mirõ n. 96. 

MUQUEZA E DESANIMO 

Poní/i Gros. - ' ' 7-36 
ÍBffl/tlflMílBllflikiíiíllffllBíiiiliiiJtfí/ííflííHfflHHiHi 

Com as innovações que sm 
gem, a vida vae se tornando 
cada vez mais complicada. 
Já não se pode mais andar 
despreoccupadamente nas 
ruas. Por toda a parte ha o 
perigo, por exemplo dos au- 
tomóveis. Mesmo em cima 
das calçadas não se está li- 
vre de atropelamentos. 

Este estado de permanenl" 
preóccupação perturba o. 
nervos das pessoas fracas o, 
também, de algumas fortes 
que não se cuidam hygicni- í 
caniontc. Nas grandes metro( 
pole progresso está sem- ■ 
pre io lado da complicação. , 

; «ondjcçóc- nem to 
Ho-' seus habitantes po-' 

grado jornalista, que, além 
do mais, figura na galeria 
de especial apreço jlesla !o- 
llu, da qual já foi director. 
0 mau acolhimento não foi, 
e nem podia ser de amigo, 
pois, não tendo tido ante; 
qualquer contacto cordial 
eomtigo, não me podia in- 
cluir no rol das pessoas cp 
têm o prazer de pertence'/ 
ao teu contubernio. 

No mesmo dia em que o 
jornai que dirijo manifestou, 
noticiando a tua presença na 
cidáde, o elevado grau do 
consideração para eomtigo, 
da minha parte e da dos 
meus companheiros de tra- 
balho, recebi com agrado o 
recado de que te querias 
avistar commigo. 

Attendi. Esperava ouvir, 
não elogios abertos c 
1 m m c r e c i d o s, mas 
palavras uffeciuosas, pala- 
vras de estimulo de um jor- 
nalista experimentado e con- 
spicuo u um jornalista moço 
e cheio de esperanças'. Nun- 
ca esperei que u nossa pa- 
lestra pudesse ser "descon- 
certada", pois a nossa falta 
de intimidade não no permit- 
tia. 

Agora mais uma coisa; Sei 
liem quaes os que, nem sem- 
pre çoraprehendidos pela ar- 

aia meuda, aqui me antece- 
deram, nesta trincheira do 
pensamento, e aqui pugna- 
! am pelos alevanlados inle- 
i! çs de, minha querida 

ma Grossa. Todos elles 
n merecem a maior consi- 
di-ração, e estarão semprp 
collocados na galeria da gra- 
tidão c do mais aprofundado 
,. ..peito nesta folha. Não só 

Entretanto, ouvi palavras, 
— permitte-me que te diga 
agora que já nos considera- 
mos amigos, de trato franco 
e ameno, — ouvi palavras 
asperas, que não revelavam 
intuito de incentivo, mas que 
pareciam tirar o pouco do 
tuerito que lenho. Essas as 
palavras que ouvi. Eu as 

.{ *** ). 

os que muito fizeram por 
este jornal com suas peunas 
brilhantíssimas e constructi-1 

vas, como também aquelles 
que, collaborando esporadi- 
camente ou não, auxiliaram 
a este jornal, no passado ou 
hodiernamente, e de forma 
por igual digna do maior 
reconhecimento: - material- 
mente. F.ntre os últimos, eu 
incluo na primeira plana o 
n pcit; vel varão dr. Elyseu 
de Campos Mello, um ilos 
ii- iore beneméritos da im- 

— a ponlagrossense, pelo 
(i lhe fez ha alguns annas 
atrás. 

Consoante prenunciámos, 
teve lugar hontem, no restau 
rante de propriedade do sr. 
Affonso von Lasperg, sito na 
rua 15 de Novembro, um al- 
moço em homenagem ao no- 
tável theatrologo e poeta pa- 
ranaense José Cadilhe, ora 
cm visita á cidade onde viveu 
durante quatorze annos. 

Estiveram presentes: Fide- 
iis Alves, Dr. Newton de 
Souza e Silva, José Hoffmana 
Sebastião Nascimento, Luiz 
A. Correia, Epaminondas 
Holzmann, Alfredo Sá, Odilon 
Ribas, Alfredo Holzmann, 
dr. Kenjamin Mourão e tte. 
Paulino Martins. 

O agape, organisado a ca- 
pricho pelo proprietário do 
«'stabcleeimento, transcorreu 
em meio da mais requintada 
cordialidade, tendo sido, em 
seu decorrer, relembrados 
idos c saudosos tempos de 
Ponta Grossa. O sr. Albary 
Guimarães, prcclaro governa- 
dor da cidade, fez-se repre- 
sentar pelo sr. Fidelis Al- 

Delles (entre os quaes te 
encontras), em primeiro lu- 
gar; da cidade, em segundo; 
c meu, por ultimo, é. este 
jornal. 

' ..i alimentf.r-se e repousar 
mBlnRmiinnlEUS-CT-ilL-lr.rrriu,,,.      

como devem. Esgotam-se, 
perdem phosphatos e ouiros 
elementos indispensáveis ao 
' ystcnm nervoso. Essa a ra- 
zão do successo do Tonofos 
fan entre os esgotados das 
grandes cidades. Ao fim de i 
duas ou três injccções sen- 
tein-se renovados, retempe- 
■ ados, como se tivessem go- 
- ."'dci algumas semanas de fe | 
rias num clima de monta- ' 
nhas. 

Era isso, meu novel e res- 
peitavel amigo, o que eu te 
queria dizer. Perdoa-me se, 
'■om minha trabalhosa in- 
cursão passada, — animada 
por um desejo de coramen- 
tar faotos que muitos, iu- 
gra ou inexplicavelmente, 
pei tem em não reconhe- 
cer, ■ perdoa-me, illustre 
nu: H e da penna, se com ella 
eu te causei qualquer resai- 
bo juslamente quando vicsle 
buscar na iiça de tuas pas- 
srri.is galhardas lidas um 
lenitivó para a tua grande 
alma d lutador que. intrépi- 
do /U é, não se quer can- 
da qw é, não se quer can- 
çar e conserva sempre ai- i 
'aneira. 

ves, que produziu eloquenle 
discurso, enaltecendo a per- 

sonalidade, o talento e a cul* 
tura multiforme do homen»' 
geado. 

José Cadilhe, ao agradece'', 
abriu para o presente o sri1 

magnânimo coração de Vt* 
lho lutador e sonhador. A 
sua alma de vate inspirado 
vibrou, enchendo aquelle an1' 
hiente cordial de lampejo^ 
dc emoção. Foi coiumoven- 

te a oração do homenagead"' 
através da qual se , viu » 
profunda effeição que vola 11 

Princeza dos Campos, cidi'" 
de que agora o recebe eu' 
festas e em meio das BiaiO" 
res demonstrações de anrf' 
ço, como que para dar mn" 
re posta, tardia mas aind'1 

expressiva, a certo causídico 
dc Paranaguá, que aífirmar.'. 
no transcorrer de uma polc 
mica, que José Cadilhe d'1' 
qui sahira i>orque as port"' 
ria cidade lhe foram mosir"' 
das com imposição. 

O festejado theatrologo 
poeta deverá regressar ^ 
Curityba amanhã. AcoiupO' 
nham-no os nossos votos ac 

Ima viagem c de felicidade; 

Preteudem 

to doai 1 
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a intervenção 

m Tíbagy 

sem perda de tenqK), tão lo- 
go seja conhecido officiul- 
mente o verediclum da mais 
alta còrte de justiça eleito- 
ral do paizí, pedir ao gover- 
no do Estado a intervenção 
neste Município, yllegando 
que a sua divida é grande, 
superior a 100 contos de 
réis, e que está praticamente 
constatada a impossibilidade" 
de sua solvência. 

Seja como fôr, a verdade 
c que os ânimos partidários 

não sc amainaram aími 
aqui. ^ luta prosegue et*' 
cnla c tenaz, ora latente, oP 
declarada. 

A opposição ainda agd" 
vem de conseguir uma prc 

ciosa trincheira, o jornal ' A! 

Comarca", semanário que aP 
parecerá dentro em brejj 
nesta cidade c que, segunã1 

parece, si não guardar uír 
íipparente neutralidade, p-"'1 
derá declaradamente para <•' 
hostes que prestigiam o ST 
Guataçara Borba Carneiro. 

- 

Não haverá !«iz peM 

mnnbã 

i . p uliirao, aqui vae, 
t.",i de cordiat apieço, 
o me:i abraço de retribuição. 

José Hoffmann 

Do dr. Fernando Mistron- 
go, illustre e digno gerenle 
da Cia. Prada, recebemos a 
seguinte carta;* 

Ponta Grossa, 11-7-938. 
Illino. sr. Director do 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
•Nesta. 

Presado Amigo c Sr. 
Tendo deparado no seu con 

celtuado jornal de -hoje um 
"pedido á Prada", afim dc 
que não seja suspenso o for- 
necimento de energia eleotri 
ca amanhã, domingo, pela ma 
nhâ, venho com a presenle in 

formar-lhe que infelizmente 

não nos é possível atender 
pedido, "devido a serviços In' 
diaveis c de grande releva» 
cia, relativos á construcç' 
da nova linha dc transmissi 
entre a Uzina Pitangui e,' 
Sub-Estaçâo, serviços que s0 

mente podem ser executado' 
sem corrente. 

Pedindo desculpas pelo f 
jade contratempo aos radio" 
amadores, subscrevo-me cot 
elevada estima e consíde? 
ção. 

F. M1STRORIGO 
Gerente da Cia. Prada dc 

lotricidáde, S. A. 


